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SISTEMA DE GERENCIAMENTO E ANALISE DE DADOS EM EPILEPSIA (SGADE)

C.J.R. CAMPOS1 , C.M. CAPUCHOz, L. FRAYMAN3

~~~~~Q -- Para o gerenciamento e análi?e das informa~Oes

dos pacientes em seguimento no Setor de Investiga~~o e
Tratamento das Epilepsias, planejamos e implementamos um
sistema - SGADE - que combina banco de dados (informa~Oes

clinicas e laboratoriais) e testes estatisticos
(paramétricos e n~o-paramétricos). O uso do sistema tem
mostrado sua confiabilidade nas pesquisas clinicas
realizadas neste setor.

O Setor de Investiga~~o e Tratamento das Epilepsias (SITE),
responsável por cerca de 50% do atendimento do ambulatório da
Disciplina de Neurologia da Escola Paulista de Medicina, num
total de 600 a 800 consultas mensais, tem desenvolvido diversos
trabalhos de pesquisa clinica vinculados às teses de Mestrado e
Doutorado, bem como trabalhos cientificos paralelos aos programas
de pós-gradua~~o, tais como:

1. Atividade elétrica cerebral de base em epilepsias.
2. Epilepsias de inicio tardio.
3. Estimula~~o dicótica consoante-vogal (ED-CV) em paci-

entes com epilepsia parcial.
4. Epilepsia e ansiedade.
5. Distúrbios de aprendizagem em epilepsias.
6. Aspectos psicológicos das epilepsias.

A experi@ncia acumulada no estudo e ensino das Epilepsias
propiciou a elabora~~o de um Manual de Epilepsias (Campos & Lima,
1986), que reflete as opiniOes e condutas adotadas no servi~o,

bem como outras publica~Oes (Carvalho et aI., 1984; Campos, 1986;
Campas, 1988a,b,c,d,e,f; Campos et aI., 1989a,b).

Os trabalhos de pesquisa desenvolvidos no SITE baseiam-se na
análise de dados colhidos durante a observa~~o clinica e exames
subsidiários de todos os pacientes atendidos no setor. Esses
dados resultam em um volume enorme de informa~Oes, todas
potencialmente interrelacionáveis. Devido ao grande número de
pacientes frequentemente necessários para a obten~~o de
conclusOes fidedignas em trabalhos clinicos, bem como da
necessidade de atualiza~~o continua de dados evolutivos de cada
paciente, o processo manual de análise dos dados colhidos consome
tempo considerável, dificultando sobremaneira o estudo dos
mesmos.

Assim nos vimos frente à necessidade de se trabalhar com
microcomputadores, pela rapidez e seguran~a que nos oferece no
registro automático de informa~Oes, na análise estatistica, na
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elabora~~o de relatórios, bem como pela facilidade de atualiza~~o

de dados de cada paciente, o que permite maior presteza na
elabora~~o de pesquisas clinicas relativas à evolu~~o dos
pacientes.

Para.tanto estabelecemos o planejamen~o e implementa~~o de um
Sistema de" Gerenciamento e Análise de Dados em Epilepsia (SGADE)
para gerenciar e analisar as informaçOes colRtadas no SITE.

tlETODOLOGIA

o sistema foi implementado em linguagem CLIPPER (Quintela,
1988; Beam, 1988; Steele, 1988) e dBASE 111 Plus (Liskin, 1986;
Ramalho, 1988), utilizando programaç~o modular e técnica
estruturada de análise de sistemas (Davis, 1987). O sistema está
compilado em linguagem de máquina e ocupa 260 K bytes de
memória. Incorporamos ao sistema testes que minimizam os erros "de
digita~~o (p. ex., n~o aceitar uma op~~o inexistente) na inclus~o

ou altera~~o de dádos. No banco de dados do sistema armazenamos
apenas o código das op~Oes de cada informaç~o para diminuir o
gasto de memória. O sistema pode ser utilizado com qualquer
microcomputador compativel com IBM PC/XT, 640 K bytes de memória
RAM, sistema operacional MS-DOS (vers~o 3.1 ou mais) e disco
rigido. Embora limitado por uma quest~o de memória disponivel,
podemos utilizá-lo em equipamento com duas unidades de disco
flexíveis.

Para a análise estatística dos dados, além da análise
descritiva, adaptamos e complementamos programas existentes na
literatura técnicà da área (Ayres & Ayres Junior, 1987; Siegel,
1975; Hollander & Wolfe, 1973; Berquó, 1981), com o apoio e
orienta~~o da Disciplina de Bioestatistica da Escola Paulista de
Medicina.

p'ES~~IÇRO FUNCIONAL DO SIST~MA E DISCUSSAO

O SGADE (vers~o 1.0) é operado por escolha em menu (Figura 1),
através do qual diferentes tarefas podem ser realizadas e pOSSui
um "help on-line" que facilita o seu uso mesmo sem o manual
operacional.
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Na fiqura 1 a op!;;llo de BI_l,L6.bL~.BÇflQ. permite incluir, alterar e
eliminar registros dos pacientes atendidos no SITE e através da
op!;;llo f'>_lõ_!:?9J:!.U'.B. podemos extrair informa<;êles úteis na pesquisa
clinica (Figura 2), utilizando todo ou parte do banco de dados do
sistema.

Utilizando o menu apresentado na figura 2 podemos utilizar o
sistema para:

a) extrair um banco de dados reduzido (amostra) para estudo
que possui estrutura idêntica à do banco de dados do sistema.
Qualquer banco de dados assim construido pode ser o arquivo do
sistema e, portanto. mesmo para uma amostra podemos utilizar
todas as tarefas que o caracterizam.

b) obter
informa<;;llo (p.

distribui<;;llo de freqUências (Figura
ex., drogas em uso no tratamento).
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c) dete .... mina ....
info ....ma~~o (p. ex .•
a 12 anos).

a f ....eqtlência
c .... ise pa ....cial

(Figu .... a 4) de mais de uma
p .... imá .... ia e idade meno .... ou igual

d) const .... ui .... tabelas de conting@ncia (Figu .... a 5) fazendo-se o
c .... uzamento de info ....ma~bes (p. ex., diagnóstico sind ....Omico X
du ....a~~o da epilepsia) de um subconjunto ou de todo o unive ....so de
dados disponiveis.
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Os itens ante .... io ....es (a.b.c,d) pe .... mitem afi .... ma .... que as ta ....efas
indicadas no menu de pesquisa (Figu .... a 2) possibilitam ao
pesquisado.... confirmar as suas expectativas ....elacionadas a um
estudo em desenvolvimento, suge .... ir corre~bes nos dados coletados,
detectar rela~Oes entre as informa~Oes e aponta .... novas dire~Oes

para o estudo das Epilepsias.

No menu principal (Figu .... a 1) a opc;~o BJ;.btl.LQBllt possibilita
obter as informa~Oes decodificadas de um caso. na tela ou na
·impressora, a op~~o P--,.º-,--!2~. pe .... mi te sai r para o sistema
operacional mesmo com o SGADE operando, a opc;~o ~~NH~ permite
registrar o código de acesso para o operador do sistema impedindo
ou n~o que determ{nadas ta ....efas Cp. ex. atualiza~~o) sejam
realizadas e, a oPc;~o ~S~~11E~J~~ pe~mite acessar testes
estatisticos, paramétricos e n~o-paramétricos, tais como: Teste
exato de Fisher, Qui-Quadrado, Análise descritiva, Teste de
Kruskal-Wallis, Distribuic;~o t de STUDENT, Teste de Mann-Whitney,
etc.

As informac;Oes armazenadas no banco de dados do sistema foram
analisadas pela equipe multiprofissional do SITE (médic~s

neurologistas, psicólogos, enfermeiros e assistente social) e
coletadas através de protocolo especifico com 19 informac;bes
básicas.
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Este conjunto limitado de info~ma~~es foi escolhido po~que

possibilitam a ~acionaliza~~o do p~ocesso de coleta de dados e
po~que constituem um ~ep~esentativo núcleo de info~ma~~es

clinicas e labo~ato~iais pa~a estudo das Epilepsias, além de
pe~miti~em a obten~~o de info~ma~~es úteis no t~atamento dos
pacientes do SITE.

A dist~ibui~~o ge~al de f~eqtl@ncias das va~iáveis a~mazenadas

é ~apidamente obtida pe~mitindo, em cu~to p~azo, uma vis~o

pano~amica e atualizada das info~ma~~es coletadas pelo sistema.

No SGADE temos facilidade pa~a ~ealiza~ o c~uzamento de
info~ma~~es e p~ocede~ a análise estatistica dos dados. O uso
continuado do sistema no SITE tem indicado a necessidade de
ap~imo~amentos (p~óximas ve~s~es do SGADE) tendo-se em vista que:
a) no c~uzamento de info~ma~~es, em alguns casos (p. ex., núme~o

elevado de inte~valos numé~icos), diminui a ~apidez de obten~~o

do ~esultado; b) a análise estatistica ainda exige a ~edigita~~o

dos dados em estudo.

No caso do c~uzamento de dados, o módulo co~~espondente pode~á

se~ ~eesc~ito em linguagem mais adequada (p. ex., linguagem C)
buscando obte~ ~esultados com meno~ tempo de p~ocessamento, mesmo
com o aumento do núme~o de pacientes da popula~~o em seguimento
no SITE.

Pa~a a análise estatistica pode~emos c~ia~ uma inte~face que
pe~mita, após a escolha do teste, a ent~ada automática de dados
eliminando-se, assim, e~~os e tempo de digita~~o.

O SGADE faz pa~te de um p~ojeto de desenvolvimento
Sistema Especialista pa~a Ensino de Epilepsias, no qual o
cont~ibui~á pa~a formar a base de conhecimento.

de um
SGADE
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EPILEPSY DATA MANAGEMENT AND ANALYSIS SYSTEM

ABSTRACT -- This system was planned and implemented for
management and analysis of epilepsy data. It combines a
database criterious design, where the codes of clinicaI
and laboratorial informations are stored, and the use of
refined tecniques of statistical analysis (parametric and
non-parametric). The system is user-friendly due to its
help-on-line and menu driven oriented approach. In the
clinicaI researchs realized at our service, the system has
shown its reliability.
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